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2. IDENTIFICAÇÃO DA HISTÓRIA 


No dia 24 de abril, a Agência Espacial Europeia publicou uma imagem que mostra o 
que parecem seres aracnídeos em uma região congelada de Marte, gerando especulações 


sobre a verdadeira origem dessas formações. 


Figura 1: imagem publicada. 


A maioria das pessoas sabe que não foram encontradas aranhas (ou qualquer tipo de 


ser vivo) em Marte, e que o termo utilizado é apenas uma figura de linguagem dada a 


semelhança da formação em questão com aranhas reais. 


Porém, uma fração dessa maioria não sabe precisamente como as ditas “aranhas” se 
formaram. E, fora dessa maioria, algumas pessoas realmente acreditam que aranhas foram 


encontradas em Marte, como uma usuária do Twitter 


(https: // twitter. com/Keymoony 24/status/1784390650688876909) demonstra. É para 


ambos esses grupos — e para quem o solicitou nos comentários — que esse vídeo é dedicado. 


Figura 2: discussão no Twitter. 
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NASA detectou aranhas gigantes pelo satélite em Marte (Marte é quente 
e tem um temperatura muito alta), agora se são vistas pelo satélite é 
porque são enormes. ® 
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Leia sobre, não espalhe desinformação. Não são aranhas, são rachaduras 
no gelo que se assemelham ao formato de aranhas 
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3. O QUE SÃO AS “ARANHAS”? 


Na Terra, um gêiser é uma erupção temporária de água, geralmente decorrente de 


atividades vulcânicas. 


Figura 3: geiser. 


Em Marte, gêiseres ocorrem envolvendo elementos e razões totalmente diferentes. 
Mais especificamente, até agora eles foram detectados apenas na região polar sul de Marte 
durante o degelo de primavera, em uma área chamada de “região críptica”, situada entre as 


latitudes 60ºS e 80ºS e as longitudes 150º W e 310º W. 


A explicação mais aceita atualmente envolve a sublimação de gelo seco. Durante o 
inverno nessa região, ocorre deposição de gelo seco (dióxido de carbono na forma 
sólida) misturado com poeira basáltica sobre o substrato usual. Na primavera, o Sol 
incide sobre essa camada e causa a sublimação (passagem de sólido para gasoso) do 


gelo seco depositado mais a fundo. 


Isso leva a um aumento de pressão, o que provoca um gêiser que emite dióxido 
de carbono gasoso e poeira, além de criar rachaduras no gelo na forma de aranha. Essa 


poeira se deposita no gelo marciano, dando origem às “aranhas” vistas do espaço. 


Figura 4: mecanismo de formação das “aranhas”. 
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Figura 5: representação artística. 


4. ESSA DESCOBERTA É NOVA? 


As imagens publicadas são recentes, mas essa descoberta não é nova. Os gêiseres 
foram descritas pela primeira vez em 1998 
(https: //www.science.org/doi/10.1126/science.279.5357.1671 e 
https: //www.science.org/doi/10.1126/science.279.5357.1681). 


As aranhas, por sua vez, foram descritas pela primeira vez em 2002 


d4b6cd64252adf28955bd4). 


Figura 6: aranhas fotografadas em meados da virada do milênio. 


Fig. 1b Spiders — with branches (tubes) Fig. 1f 273.96ºW, 86.96ºS. Scale: Spiders 

above ground. Some may have a ravine are -200 m across. Spring. Spiders with 

core, others have a mud-like core. either a hollow or a mud-like core or plug. 
The dark linear areas are fans. The 
elongate areas of pale albedo are probably 
ice/snow. Ice/snow is deposited between 
spider branches. 


Depois disso, uma plenitude de outras imagens, inclusive em maior aproximação que 


as publicadas em abril de 2024, foram produzidas. 


Figura 7: “aranhas” vistas em proximidade. 


Figura 8: “aranhas” vistas em proximidade. 


5. HÁ UMA REPRODUÇÃO EM LABORATÓRIO? 


Em 2021 (https://www.nature.com/articles/s41598-021-82763-7), um experimento 


se propôs a replicar as condições em solo marciano seguindo a hipótese da sublimação do 


gelo seco. 


Figura 9: artigo de 2021. 


The formation of araneiforms by carbon dioxide 
venting and vigorous sublimation dynamics under 
martian atmospheric pressure 


Lauren Mc Keown v, J. N. McElwaine, M. C. Bourke, M. E. Sylvest & M. R. Patel 


Scientific Reports 11, Article number: 6445 (2021) | Cite this article 


Para isso, uma câmara de vácuo foi montada e uma placa de gelo seco foi imersa 


no substrato. 


Figura 10: montagem experimental. 


(a) The OU Mars Simulation Chamber. (b) Experimental setup. 
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Após aquecimento da placa de gelo, verificou-se a formação de uma pluma 
(semelhante a um gêiser, mas em escala menor) e a criação de um padrão de forma 


aracnídea no substrato, algo testado para diversos tamanho de grãos de areia. 


Figura 11: resultados do experimento. 
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6. EXISTE UMA HIPÓTESE BIOLÓGICA? 


Após a descoberta do fenômeno, uma série de hipóteses foram propostas. Uma delas 
envolve seres vivos, mas nada relacionado com aranhas gigantes. Essa hipótese defende 


que, no inverno, organismos cujas colônias são escuras estão dormentes abaixo do gelo seco. 


No começo da primavera, os organismos se aquecem e, no final, os organismos 
metabolizam água até o verão, quando toda a água sumiu e é o momento de entrar em 


hibernação novamente. Assim, os padrões em aranha seriam explicados pelo fluxo de água. 


Figura 12: explicação proposta. 


Porém, isso falha na medida em que as pesquisas apontam que os traços em 
forma de aranha parecem desafiar a gravidade, portanto, algo improvável 


considerando a hipótese do fluxo de água. 
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7. O QUE DIZER DA CIDADE INCA? 


Essas formações ficam na região da Cidade Inca, uma formação em Marte com linhas 


retas. 


Figura 13: formação em marte. 
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Há dúvidas sobre o que originou a formação, sendo que a hipótese mais aceita é que a 
região — por ser parte de uma formação circular — foi causada por um grande impacto de 
asteroide que deixou rachaduras na superfície, as quais foram preenchidas por 
magma que, quando solidificado, produziu regiões retas de rocha sólida e resistente à 


erosão. 


Assim, apesar do apelido — dado devido à semelhança com quarteirões de cidades 


incas — uma origem artificial para essa formação ainda não deve ser considerada. 
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8. CONCLUSÕES 


Assim, podemos concluir que as “aranhas” fotografadas em Marte não são seres 
vivos, nem um fenômeno inédito, nem um fenômeno inexplicado, mas sim o 
resultado da deposição de dióxido de carbono sólido no inverno, seguido pela sua 
sublimação e produção de gêiseres na primavera. Essa hipótese foi testada em 


laboratório e apresentou resultados promissores. 


